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Resumo: A proposta deste ensaio foca numa revisão de trabalhos 
baseada na coleta de aporte teórico sobre a inuência da 
interação e tecnomídias no processo de mediação professoral. A 
investigação identicou um grupo de 72 de artigos que 
pesquisaram os processos de mediação, educação e formação 
docente, uso de TIC na formação, estratégias de ação educativa, 
associando-os à apreensão de conhecimento para favorecer 
novos caminhos e olhares sobre a formação de professores. 
Tendo em vistas ampliar o campo de busca dos materiais a serem 
pesquisados fora realizada uma seleção de artigos para formar 
uma base de dados com o gerenciador de referências Isis web 
knowledge. Usou-se um ltro especíco para pesquisas entre os 
anos de 2005 a 2014 considerando os idiomas: inglês, português e 
espanhol. Os domínios de pesquisa centraram-se nas áreas de 
Ciências Sociais e Tecnologia. A área de pesquisa focada abrangeu 
Education Educacional research e Information sciences library 
scince. Esta investigação apresentou um caráter exploratório, 
abordando pesquisas qualitativas. A metodologia escolhida 
baseou-se na revisão bibliográca de artigos disseminados nas 
principais revistas associadas à Pesquisa em Educação, divulgação 
e ensino. Esta pesquisa caracterizada como secundária por 
Marconi e Lakatos (2011) permitiu maturações e ponderações de 
posse do conjunto de dados catalogados. Visava uma reexão 
sobre os processos de investigação, delimitação de estudos, 
estratégias de análise de dados e a construção de um projeto de 
pesquisa na área de Didática de Ciências para agrupar 
i n fo rmações  e sperando  que  e s t a s  fo rneces sem e 
fundamentassem uma investigação prévia ao desenvolvimento de 
uma Tese doutoral.
P A L A V R A S - C H A V E :  M e d i a ç ã o  p e d a g ó g i c a ; 
Interação/interatividade; pesquisa bibliográca.

ABSTRACT: The purpose of this essay focuses on a review of 
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studies based on the collection of theoretical contribution on the inuence of interaction and 
tecnomídias in professorial mediation process. The investigation identied a group of 72 
articles that investigate processes of mediation, education and teacher training, use of ICT in 
education, educational action strategies, linking them to the apprehension of knowledge to 
foster new ways and perspectives on teacher education. Having seen broaden the search 
eld of materials to be searched out performed a selection of items to form a database 
manager with referrals Isis web knowledge. It used to lter for a specic research between 
the years 2005-2014 considering languages:   English, Portuguese and Spanish. The areas of 
research focused on the areas of Social Sciences and Technology. The search area 
encompassed Education Educational research focused and Information sciences library 
scince. This research presented an exploratory, qualitative research addressing. The 
methodology chosen was based on literature review of articles in leading magazines 
disseminated associated with Research in Education, outreach and education. This research 
characterized as secondary by Marconi and Lakatos (2011) allowed maturation and weights 
possession of the cataloged data set. Aimed to reect on the processes of research, zoning 
studies, strategies for data analysis and the construction of a research project in the area of 
  Teaching Science to group information hoping that they provide and substantiate prior to the 
development of a doctoral thesis research.
KEYWORDS: Pedagogical mediation; Interaction/interactivity; Research literature.
 
Introdução:

A pesquisa realizada é justicada pela necessidade de se compreender o uso de 
ferramentas tecnológicas na mediação docente como favorecer o aprimoramento e práticas 
pedagógicas no desenvolvimento dos processos de ensino e aprendizagem. 

O objetivo primevo deste trabalho focou na investigação de artigos que 
pesquisaram os processos de mediação, educação e formação docente, uso de TIC na 
formação, estratégias de ação educativa, entre outros fatores associados à apreensão de 
conhecimento para favorecer novos caminhos e olhares sobre a formação de professores. 

Acredita-se que a aplicação adequada destas tecnologias possa ampliar a prática 
professoral difundindo mudanças signicativas na ação educativa em sala de aula e que 
favoreçam o surgimento de estratégias diferenciadas para uma aprendizagem colaborativa e 
contextualizada na reexão da ação. 

Espera-se apresentar reexões e entendimentos sobre a aplicação de tecnologias 
à Educação considerando o uso de metodologias direcionadas à promoção da colaboração e 
contextualização de saberes. E ainda apontar a troca de experiências e o processo de 
mediação docente na Educação on-line como caminhos essenciais para uma fundamentar 
uma nova prática pedagógica que favoreça a aprendizagem.

Interação, interatividade, comunicação e mediação enquanto elementos de 
desenvolvimento do Ensino e da Aprendizagem em EaD:

A interação é um processo mútuo (Primo, 2005) entre sujeitos que permite 
constantes reexões e resolução de problematizações que se apresentam num dado 
momento e em situações especícas associadas à comunicação. A interação é um fenômeno 
processual que se faz com participação efetiva de vários atores, sendo portanto 
caracterizada pelas constantes mudanças geradas por processos de assimilação 
direcionando para mudanças substanciais nos ambientes em que ocorrem. É pois produto da 
comunicação humana e atua como ferramenta para compreender a nós e aquilo que nos 
cerca.
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 Já a comunicação, ampliando seu signicado e propósitos, permite que haja 
entendimentos, interpretações, transmissão de ideias e intenções não pode ser meramente 
vista como transmissão de dados. Ela depende da interação que deve subtender a existência 
de um engajamento rico de intenções. Possibilita a inuência de um caráter recursivo em 
seus agentes envolvidos (Primo, 2005), afetando cognitivamente seus integrantes.

Considerando esta característica fundamental da recursividade, há o surgimento 
dos laços sociais, onde o conhecimento encontra um lugar de e para transformação. 
Transformação de si, do outro, do mundo e da existencialidade humana. Mas esta mudança 
só ocorreu em virtude da existência e da satisfação da necessidade humana de busca e 
geração de conhecimento.

Diversos tem sido os caminhos na procura e divulgação de novas informações que 
fazem emprego dos mecanismos comunicacionais (prescinde a existência de emissor, 
receptor, de uma ideia, da mensagem enviada, feedback, processamento, etc.) e assim, a 
interação objetivando a educação/formação pode ser mediada pelo computador (Valente, 
2003). 

Esta junção de mecanismos direcionada a uma ação educativa proporciona a fuga 
da comunicação massiva, partindo da ação de um indivíduo com um todo e também de vários 
grupos promovendo uma comunicação ampla e generalizante. Este fenômeno interpessoal  
permite relacionamentos interdependentes caracterizando um processo de comunicação 
interativa. 

A interação não tem sua característica exclusivamente denida pelo meio e 
depende dos indivíduos e da qualidade das relações estabelecidas por eles, depende ainda 
dos artefatos usados com o propósito de comunicar. Assim a interação é um fator 
interdependente dos sujeitos e dos meios através dos quais foram estabelecidas 
socialmente.

Tanto a comunicação como a interação estão atrelados ao processo de ensino-
aprendizagem e de transmissão dos conhecimentos. Ela, a comunicação, não se reduz à 
transmissão de conteúdos (visão tecnicista da educação), ao passo que a cognição não pode 
ser entendida como processamento simples de dados. Neste ínterim o uso do computador 
como instrumento para transcender novos caminhos pedagógicos se torna extremamente 
necessário, já que alia comunicação e cognição para favorecer novas apreensões de saberes.

O uso da modalidade de EAD, com auxílio do ambiente de internet, permite a 
identicação de alguns recursos complementares entre si e favoráveis ao aperfeiçoamento 
dos processos de ensino e aprendizagem. Citam-se 4 recursos básicos e interrelacionáveis: a 
interação, autonomia, interatividade e colaboração. Estes fatores-chave podem conduzir o 
indivíduo a uma reestruturação de sua práxis confrontado informações, condicionamentos, 
ações e novos entendimentos sobre os saberes subjetivos em análise.

A interação em educação pressupõe que haja trocas, conduzindo a uma visão 
potencialmente transformadora do modo de vida dos seres, como arma Maturana (1995):

A educação é um processo de transformação na convivência, na qual seres se transformam em seu 
viver de maneira coerente e em congruência com seus professores, em coerência com seu 
emocionar (MATURANA, 1995:148).

� A educação, reconhecida como um processo interativo natural contrapõe ao 
pensamento político hegemônico de manutenção de poder (Gramsci, 2004; 2007) é capaz 
de desconstruir a linearidade das ações do senso comum. Implica em transmissão, ampliação 
de saberes, treinamento, acumulação de informações, mas também em transformação 
interior promovida pela mudança de signicados e signicações no decorrer de seu processo 
de desenvolvimento (Gil-Perez e Carvalho, 2006).
� Ela é um processo interativo de (trans) formação holística atuando e modicando 
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ou ainda reforçando costumes culturais. Age na reestruturação da própria linguagem, 
considerando a realidade criativa, construtiva, reexionante e crítica nas interatuações 
estabelecidas.

 A comunicação nesta concepção não pode ser exclusivamente vista como mera 
transmissão de informações, revestida de uma visão empirista, desconsiderando sua 
complexidade e seus fatores interferentes dentro do processo educacional atual. A 
comunicação atrelada à Educação permite compreender a mente humana considerando 
multiplicidades de aprendizagens e redescobertas.
�  Assim deve-se perceber o homem, em constante processo de modicação como 
um todo indiviso, ecologicamente acoplado ao planeta numa totalidade rica e complexa 
(Castells, 2005) com o meio social. Ele interage, comunica-se, educa e investiga. E é 
justamente na ação sobre os processos cognitivos que a interação deve ser notada, no 
instante em que o aprendizado humano, o desenvolvimento da inteligência se processam 
com a interação do meio dando uma visão signicativa ao processo de aquisição da 
aprendizagem.
� Surge então no desenvolvimento do processo educacional contemporâneo o 
processo de interatividade, favorável às múltiplas participações de sujeitos intencionados e 
que promove a interação (Plaza, 2003). Interatividade permite e orienta uma simulação da 
interação (Tramus, 1990 citado por Plaza, 2003) procurando alcançar uma mudança da 
realidade, já que é um processo intrinsecamente transformador. 

A interatividade pressupõe o uso de um dado recurso tecnológico. Quando 
atrelada a recursos educativos atua como elemento que auxilia na resolução de várias 
situações-problema (Valente, 2003). Logica e pedagogicamente programados, estes 
recursos norteiam o aluno na resolução de exercícios já que consideram em sua constituição 
o controle das variáveis interferentes no processo de descobertas. 

Quando o computador é usado para passar a informação ao aluno, o computador assume o papel 
de máquina de ensinar, e a abordagem pedagógica é a instrução auxiliada por computador. 
Geralmente os softwares que implementam essa abordagem são os tutoriais, os softwares de 
exercício-e- prática e os jogos. (…) No exercício-e-prática a ênfase está no processo de ensino 
baseado na realização de exercícios com grau de diculdade variado. Nos jogos educacionais a 
abordagem pedagógica utilizada é a exploração livre e o lúdico ao invés da instrução explícita e 
direta (VALENTE, 1993:2; 2003:2). 

A interação conduz a uma dialogicidade peculiar construída na elaboração nas 
trocas e a interatividade pressupõe a compreensão analítica da atividade humana de usar e 
agir sobre a máquina (Belloni, 1999) bem como as maturações e reexão na ação (Shön, 1997) 
permitidas pela máquina ao usuário.

Acredita-se que o professor no processo interativo possa atuar como mediador 
incentivando seus alunos, fazendo emprego de estratégias e metodologias diferenciadas 
considerando a capacidade discursiva dos sujeitos, a interatividade e a aplicação de 
tecnomídias em sala de aula.

Este emprego de estratégias e metodologias levaria o professor a uma depuração 
de sua ação conduzindo-o a uma proposição de uma didática e prática pedagógica 
diferenciadas que apoiem e promovam uma aprendizagem modelada (Kozma, 2003) para os 
alunos. Percebendo que a didática está atrelada ao ensino e o ensino à aprendizagem dos 
conteúdos, é necessário que o professor tenha uma auto-percepção de sua função, que 
pense sobre a ação e intenção de sua práxis pedagógica (Libâneo, 2006) conduzindo e 
considerando a contextualização de saberes. 

Este processo poderia resultar na interligação dos conceitos de comunicação, 
interação e educação alicerçados numa mediação linguística especíca considerando 
tecnomídias para de aprimorar a formação e complementação da aprendizagem com uso de 
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práticas pedagógicas inovadoras (Moran, 2009). O trinômio comunicação-interação-
educação ampliaria a aprendizagem constituída numa pedagogia dialógica que agrega 
diferentes linguagens tecnológicas e ainda a recriação de ambientes cognitivos.

Nestes ambientes cognitivos o emprego de recursos tecnológicos, o caráter auto 
organizacional, a colaboração, surgimento de ações autônomas, a troca de experiências, 
intermitência entre ensino presencial e virtual alicerçariam a base para que novas 
competências e habilidades fossem desenvolvidas nos partícipes interatuantes. E as trocas de 
experiências ricas de ideias transdisciplinares, não lineares e não arbitrárias (Machado, 2012) 
permitiriam o surgimento de uma mediação/mediatização pedagógica salutar ao 
desenvolvimento do processo de Aprendizagem signicativa (Ausubel, 2003).

Metodologia:

Procurou-se identicar artigos relacionados ao emprego de recursos 
tecnomidiáticos na educação considerando palavras-chave associadas ao processo de 
formação de professores; uso de TIC em sala de aula na formação de professores, 
desenvolvimento do processo de ensino, cooperação e interação.

Tendo em vistas ampliar o campo de busca dos materiais a serem pesquisados fora 
realizada uma seleção de base de dados com o gerenciador de referências Isis web knowledge. 
Usou-se um ltro especíco para pesquisas entre os anos de 2005 a 2014 considerando os 
idiomas: inglês, português e espanhol. Os domínios de pesquisa centraram-se nas áreas de 
Ciências Sociais e Tecnologia. A área de pesquisa focada abrangeu Education Educacional 
research e Information sciences library scince. Os tipos de documentos de busca usados foram: 
artigos, revisões e abstracts.

Os springs testados seguiram os princípios de denição, testes e adaptação das 
ferramentas de pesquisa no software Isi Web Knowledge. Esta tecnomídia consiste numa 
profícua base de dados multidisciplinares relativa à produção cientíca desde o início do 
século XX. Nela podem ser inseridas algumas palavras-chave para geração de grupos de 
listas a serem usadas na reunião de referências bibliográcas. Comumente os resultados 
permitem identicar artigos relacionados bem como o estabelecimento de ligações entre 
artigos selecionados e outros artigos.

O acesso ao gerenciador Isi foi realizado dentro das instalações da UTAD e seu 
acesso também é partilhado por outras instituições de ensino superior, desde que 
participantes do projeto Biblioteca do Conhecimento online (B-On). As pesquisas foram 
iniciadas com operadores lógicos boleanos (*), (AND), (OR) e (NOT). Para pesquisas de 
aspectos associados entre si empregou-se o operador (*) a m de obter arquivos de grande 
amplitude de informações relacionadas. 

O caractere (AND) foi usado para identicar artigos que abordam dois assuntos 
(palavras-chaves) diferentes mas relacionáveis. E por m a pesquisa também permitiu o uso 
do caractere (OR) que direcionava a busca para aspectos mais diferenciados num dado tema 
em pesquisa e, por m o operador (NOT) foi usado para se excluir aspectos não importantes 
na pesquisa.

O processo resultou na seleção prévia de 50 artigos cujos temas interligados 
associavam-se aos pretensos objetivos de angariar um referencial teórico construído a partir 
de estudos de casos e outros tipos de investigação de fenômenos sociais. A pesquisa 
procurou-se associar assuntos de espectro ligado ao ensino e aprendizagem com a formação 
de professores. A técnica usada para leituras dos materiais selecionados foi o skimming. A 
estratégia desta técnica consistiu em identicar palavras e assuntos mais relevantes no 
material lido, de modo que um conjunto maior de dados gerais pudessem ser detectados 
num curto espaço de tempo. 
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Depois foi feita uma leitura inicial dos títulos e palavras-chave contidas nos artigos e 
noutro momento foram lidos os resumos dos artigos para vericar se os conteúdos tratados 
pelos mesmos apresentariam uma relação direta ou indireta com o interesse desta pesquisa.

Deste processo resultou a exclusão de 14 dos 50 artigos inicialmente selecionados. 
A exclusão se deu devido à irrelevância dos assuntos abordados em alguns artigos para esta 
pesquisa e ainda por alguns materiais apresentarem uma perspetiva de estudo associadas à 
outras áreas que não a formação docente.

Portanto, uma segunda fase de coleta de dados no gerenciador de dados Isis foi 
realizada, desta vez considerando alguns dos aspectos mais comuns vericados nos materiais 
lidos. Emergiram da fase inicial de leitura dos 50 artigos os temas collaborative learning e 
teacher training. A nova pesquisa focou novamente a área Educacional Education Research 
(EER) considerando apenas documentos do tipo artigo, entre os anos de 2007 e 2014. A base 
forneceu um conjunto de 260 documentos cujos títulos destacados foram lidos inicialmente, 
para numa segunda etapa de leitura haver a seleção dos materiais mais relevantes. Assim 
foram escolhidos mais 8 artigos agrupados posteriormente à base de dados da pesquisa.

O procedimento foi bastante semelhante à fase 1 de leitura. E visava construir uma 
base referências de dados adequada a uma necessidade especíca de compreensão do 
processo de investigação da aprendizagem colaborativa associando formação docente, 
ensino e aprendizagem. Isto resultaria ainda na constituição de um aporte teórico para 
fundamentar a construção da aprendizagem numa perspectiva cooperativa e de mediação 
docente.

Uma terceira fase de coleta de dados foi empregada considerando os tópicos new 
learning e ICT, concentrando-se nos anos de 2011 a 2014. Os tópicos foram relevantes nas 
narrativas lidas na segunda etapa de coleta na base Isi. Emergiram da pesquisa 52 artigos, 
sendo selecionados 4 materiais para completar o banco de dados.

 A técnica de leitura inicial também foi o skimming e posterior a ela foram lidos (de 
forma mais densa e demorada) os tópicos associados à metodologia de pesquisa, os objetivos 
de elaboração, divulgação e os resultados obtidos nos artigos. Este nível de releitura permitiu 
uma impregnação necessária à apropriação dos aspectos mais importantes contidos nos 
itens para que posteriormente se vericasse a emergência ou não de assuntos mais 
importantes nos relatos de divulgação das pesquisas analisadas.

Esta investigação apresentou um caráter exploratório, abordando pesquisas 
qualitativas em que foram observadas diferentes abordagens e experiências com ambientes 
virtuais na formação docente. A metodologia escolhida baseou-se na revisão bibliográca de 
artigos disseminados nas principais revistas associadas à Pesquisa em Educação, divulgação e 
ensino. Esta pesquisa caracterizada como secundária por Marconi e Lakatos (2011) permitiu 
maturações e ponderações de posse do conjunto de dados catalogados. Visava-se uma 
reexão do processo de investigação, delimitação e construção de um projeto de tese para o 
Doutorado em Didática de Ciências e Tecnologias. Logo após a coleta e catalogação dos 
artigos seguiu-se com uma breve análise textual das ideias contidas nos artigos selecionados, 
para investigar alguns aspectos que mais se destacavam nos relatos dos autores e ainda 
características incomuns nas pesquisas. A proposta seria de agrupar informações e coletar 
dados esperando que estes fornecessem e fundamentassem uma justicativa para se realizar 
uma investigação prévia à Tese. 
            Foi necessário realizar uma pré-análise no conjunto de artigos e isso possibilitou uma 
melhor organização das informações neles contidos, promovendo reexões e maturações 
sobre as pesquisas divulgadas. 

A etapa mais densa desta análise foi a realização de uma leitura utuante (Bardin, 
1998; Laurence, 2008) permitindo que fossem identicados aspectos comuns e 
diferenciados entre os artigos lidos. Surgiriam assim algumas características que 
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evidenciariam a importância e necessidade de uma formação professoral mais eciente e que 
considerasse cooperação e interatividade em sua construção.

Despontaram deste procedimento um conjunto de aspectos signicativos 
relevantes e associadas aos resultados das pesquisas dos 50 artigos lidos, formando 
posteriormente um conjunto de relações/ações necessárias ao bom desenvolvimento das 
atividades docentes: 1) Interação e interatividade; 2) trocas discursivas; 3) Aprendizagem 
baseada na troca de vivências; 4) prática e formação pedagógica diferenciada; 5) Mediação 
docente; 6) Aproximação com o mundo tecnológico; 7) Modelos didáticos; 8) Habilidades 
cognitivas e sociais; 9) Autonomia e autorregulação e 10) Uso de tecnomídias.

Estas classes revelavam os aspectos mais importantes nas descobertas e 
conclusões dos autores dos artigos lidos, apontando em possíveis direcionamentos para uma 
nova investigação. As relações revelam de modo tácito e explícito as signicações dentro de 
uma rede de conceitos mais abrangentes (Bardin, 1998; Laurence, 2008) naquelas pesquisas 
cujos objetivos diferenciados provocaram o surgimento de novas ideias, constatações, 
observações e interpretações. Elas tinham a função de favorecer novos entendimentos 
sobre as informações contidas nos artigos. 

Para Machado (2012) as categorias (relações) representam os nós de expressões 
semânticas, em função de seus temas, e lexicalmente conduzem o investigador 
direcionando-o a um sentido próprio daquilo que se revela. Identicam-se de acordo com 
sua frequência de aparecimento (Bardin, 1998; Laurence, 2008) de forma expressiva nas 
descrições contidas nos materiais consultados.

Procurou-se detectar de modo claro os assuntos mais discutidos, apontando ainda 
para o entendimento de sentidos que precisavam ser signicados e ampliados para que se 
zesse uma interlocução com o aporte teórico apresentado na seção anterior.

Por mais que algumas informações fossem expostas de forma clara e precisa nos 
artigos, percebeu-se que ainda existiam vários signicados a serem entendidos e deste modo 
novas possibilidades de interpretação também poderiam ser encontradas. Este processo 
conduziu o pesquisador a um melhor entendimento e compreensão das situações 
investigadas tornando mais objetiva e analítica a interpretação dos fenômenos evidenciados 
nos artigos cientícos catalogados. 

Resultados e discussões:

� Nesta fase procurou-se apresentar algumas discussões e os resultados de 3 
estudos investigativos descritos entre os anos de 2011 e 2014. Eles contém pesquisas 
realizadas cujos procedimentos, resultados e conclusões abordam direta ou indiretamente 
as 10 categorias mais relevantes e comuns ao corpus investigado. Isto posteriormente 
direcionou a escolha de uma dada temática de investigação permitindo um aprofundamento 
sobre as nuances de pesquisa em ambientes virtuais (Machado, 2012). 

  O primeiro relato apresenta a investigação realizada por Bairral & Powell (2013) 
que compilou resultados através de um estudo de caso de um projeto de Pesquisa em 
Educação Matemática. Nele são associados aspectos imbricados na comunicação, ciência 
cognitiva e integração matemática, que viabilizariam o processo de aprendizagem em 
ambientes virtuais, partindo de reexões de relatos textualizados no AVA Virtual Math Team 
(VMT), na realização de situações-problemas contextualizadas.

O software (VMT) disponibiliza dois espaços capazes de registrar uma gama de 
informações diferentes. O público-alvo foi separado em equipes de 4 alunos, cada uma, 
tendo a presença de um professor pesquisador. O SE apresenta uma moldura dividida em 
quadrantes, em que vários pontos simbolizam locais virtuais onde um táxi (controlado pelos 
alunos) deve se locomover (do ponto de origem) até um ponto A, ou ponto B. A investigação 
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consistiu em realizar uma tarefa em que o táxi deve percorrer um trajetos com menor 
deslocamento possível.

O resultado da investigação apontou a existência de diferentes padrões de 
interlocuções (Bairral & Powell, 2013) entre os participantes dos grupos que a pesquisa 
colaborativa, baseada em trocas de vivências permitiu o surgimento de novos insights. Isto 
indica que a informação compartilhada (Rienties, Brouwer & Lygo-Baker, 2013) pode 
conduzir a uma interlocução interpretativa e avaliativa, indicando capacidade de negociação 
e argumentação entre sujeitos investigados.

 E mais ainda as trocas permitem que os sujeitos interatuantes possam reetir 
sobre os signicados das informações (Higino, Moura & Linhares, 2014) e das estratégias 
usadas para se chegar a uma dada resolução de um problema proposto.

 Acredita-se que o surgimento de tais estratégias mentais (pensamento e 
linguagem) possibilitariam a criação de estruturas cognitivas (Piaget, 2001; Ausubel, 2003) 
capazes de estimular o pensamento matemático rico em estratégias, reversibilidade, 
indução e dedução.

Este pensamento seria salutar para o desenvolvimento de novas aprendizagens 
matemáticas em função do surgimento de novas situações-problemas a serem resolvidas em 
equipes. Tal estratégia permite caracterizar o AVA como um ambiente de recriação cognitiva 
capaz de mobilizar o surgimento de novos contextos de ação educativa associando 
conteúdos a estratégias de modo dinâmico e diferenciado.

Acredita-se que haja uma necessidade de usar abordagens pedagógicas não 
tradicionais na ação educativa com AVA. Estas abordagens podem partir tanto do viés 
construcionista (Papert, 1990) como do construtivista (Piaget, 2001) devendo promover 
mudanças metodológicas e didáticas (Libâneo, 2004) no processo de utilização de recursos 
midiáticos em educação. Isto contribuiria para uma formação mais eciente, desde que se 
partisse de uma ação crítica e reexiva baseada na própria ação do professor (So, Choi, Lim 
et al, 2012).

No artigo seguinte, Mouza, Karchmer, Nandakumar, et al (2014) pesquisaram 
como uma abordagem pedagógica integrada ao uso de TIC pode favorecer o uso de 
tecnomídias pelos professores, ampliando sua prática docente em sala de aula, considerando 
as construções TPACK, analisando questionários e narrativas de casos compartilhados entre 
professores.

A coleta de dados ocorreu por meio de pesquisa especíca com grupo de 88 
professores de educação básica nas áreas de Língua Inglesa, Matemática, Ciências e 
Educação Especial. Utilizou-se um questionário on-line de Pesquisa de Conhecimento de 
Ensino e Tecnologia Preservice Professores, que indicam domínio prévio de conteúdos 
curriculares a serem lecionados, considerando ainda o processo de autoavaliação dos 
professores de forma. Foram investigados ainda avaliações de desempenho realizadas no 
transcorrer da formação dos professores.

Os dados obtidos sofreram tratamento estatístico gerando dimensões de domínio 
de conhecimento na área pedagógica, tecnológica e conhecimento curricular. As percepções 
emergidas neste processo foram apoiadas com apresentação de recortes de relatos textuais 
ou respostas dadas aos questionários de pesquisa aplicados.

Os resultados desta segunda pesquisa apontam para a importância de uma 
formação inicial adequada (Gil-Perez e Carvalho, 2006) com uso de recursos tecnológicos 
que promovam a apreensão de conteúdos essenciais à boa formação docente. As 
experiências partilhadas de modo colaborativo sobre as práticas pedagógicas favoreceriam o 
surgimento de estratégias mais adequadas para as diferentes áreas de ensino (Sguerra et al, 
2011).

Outrossim que os cursos de formação nos moldes de TPACK fornecem uma base 
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sólida nas habilidades técnicas formacionais. São capazes de associar interactivamente 
conteúdos cientícos e as TIC, promovendo o surgimento de reexões críticas sobre o papel 
docente em sala e aula convencional ou não. 

Crê-se que as interações permitidas entre diversos professores seja algo favorável 
a uma “reexão na ação” (Schön, 1997 citado por Viseu & da Ponte, 2012) que alia o estudo 
tanto de teorias como de práticas docentes em sala de aula. Surgiriam destas interrelações 
situações cognitivas (subsunçores ou esquemas) associadas as interlocuções e 
interpretações das ações e dos discursos (Piaget, 2001; Vygotsky, 2001, Ausubel, 2003). Isso 
seria essencial para promover o desenvolvimento do pensamento cientíco ou crítico-
reexivo em ambientes de ensino.

A reexão que surge neste contexto diz respeito as competências necessárias aos 
professores para o bom uso das TIC considerando uso pessoal e prossional destas 
ferramentas aplicadas às técnicas de ensino adequadas (Valente, 2003). E que este exercício 
do uso das tecnologias poderia permitir o surgimento de modelos didáticos mais 
espontâneos e alternativos, através de ações discursivas e condutas prossionais 
contextualizadas (Linhares, 2008).

Outro ganho adquirido por estas interlocuções seria justamente a autopercepção 
do processo de (Castillo-Merino e Serradell-Lopez, 2014) ensino e do uso das tecnologias 
educacionais. Isso seria possível apenas nos ambientes em que se considerassem diferentes 
abordagens de ensino e que zessem uso tanto de estratégias centradas na interação 
professor-aluno como na interação aluno-objeto.

O último artigo pesquisado por Sguerra, Penteado, Richit, et al (2011) aborda o 
papel do processo colaborativo no aprimoramento da prática do professor de matemática 
envolvendo os processos formativos virtuais. Para os autores estes espaços virtuais 
permitem o desenvolvimento das relações sociais entre seus partícipes, através das trocas de 
ideias e experiências permitindo reexão e maturação de pensamentos.

Tais ações corroboraram com a construção de signicados a partir do 
compartilhamento de experiências das ações educativas em matemática, tanto em 
ambientes que permitem colaboração como nos contextos diferenciados, considerando a 
virtualidade como espaço formativo docente (Valente, 2003; Moreira, 2006).

Crê-se juntamente com os autores que estes espaços virtuais permitam o 
desenvolvimento das relações sociais entre seus partícipes, através das trocas de ideias e 
experiências permitindo novas estratégias de pensamento (Vygotsky, 2001). O trabalho 
consistiu na pesquisa dos aspectos conceituais e instrumentais na práxis docente em 
matemática, contidas em relatos textualizados no ambiente virtual TELEDUC, e ainda, 
noutra pesquisa que reverberava o papel da cultura docente nos cursos de formação on-line.

Os dados coletados foram retirados de sínteses críticas sobre a práxis em sala de 
aula de aula considerando os desaos e tendências atuais no ensino, sendo ainda retirados de 
fóruns de discussão. Posteriormente à elaboração de relatos textuais, os sujeitos 
investigados elaboraram projetos de intervenção, cujos processos de constituição e 
efetivação destes foram discutidos em chats, correios eletrônicos e chat no ambiente virtual.

 Vê-se nitidamente que o processo de intervenção neste contexto virtualizado 
resultou na construção de um espaço mais reexivo, interativo e maturacional por meio do 
compartilhamento de relatos, ampliando a aprendizagem social no âmbito virtual em 
espaços controlados.

Percebe-se ainda que as mediações realizadas nestes processos virtuais exigem 
novas relações técnico-pedagógicas (Sguerra et al, 2011; Semerci, Semerci & Dumam, 2012) 
em sala de aula considerando interação e interatividade. Notoriamente esta integração pode 
ainda ser ampliada pelo uso de sequências de ensino-aprendizagem difundindo o surgimento 
de novas práticas pedagógicas para apoiar um aprendizagem organizada ou modulada 
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(Kozma, 2003).
As pesquisas permitem interpretar que as TIC são empregadas como novos 

artefactos (Menezes, 2014) para produção de conhecimento signicativo (Ausubel, 2003) 
considerando a heterogeneidade dos sujeitos (Vygotsky, 2001), num contínuo uxo de troca 
de sentidos, signicados, permitindo novas interseções entre os antigos e novos saberes.

O resultado deste uso permite compreender que o conhecimento compartilhado 
é construído a partir da percepção cultural (Oliveira, Rego & Villardi, 2007) de cada membro 
do processo interacional viabilizando um redimensionamento da própria forma de convívio 
social (Backtin, 1992; Vygotsky, 2001) e por conseguinte dos processos de desenvolvimento 
do ensino e da aprendizagem.

Um dos aspectos diferenciados relatados no banco de pesquisa indica que apesar 
de grande divulgação de uso de recursos tecnológicos na escola, ainda é comum o não uso de 
tais ferramentas (Vermeulen, Van Acker, Kreijns et al, 2012). Percebeu-se que inexistem 
grandes pesquisas que atrelam a formação pedagógica e TIC para promover formação inicial 
ou continuada de professores.

Nota-se ainda uma resistência por parte dos docentes em fazer uso destas 
ferramentas de tal modo que em alguns casos sua utilização estaria mais ligada a uma norma 
social (Vermeulen, Van Acker, Kreijns et al, 2012) do que propriamente aos benefícios que 
estas ferramentas potencializariam na aprendizagem. O emprego destas ferramentas 
também estaria atrelada ao papel auto formador, à vivência de experiências tecnológicas 
anteriores e à motivação pessoal do professor (Castillo-Merino e Serradell-Lopez, 2014).

Outra situação se refere à importância das formações serem realizadas com 
emprego de ferramentas tecnomidiáticas para favorecer a aprendizagem cientíca. Poucos 
autores também associaram a aprendizagem do professor com a aprendizagem dos alunos 
(Paiva, 2010). Sabe-se que na troca de experiências e na construção conjunta de 
conhecimento é que se pode surgir situações favoráveis à de troca de papéis realizada pelo 
professor (Sguerra et al, 2011) mesmo entendendo que a aprendizagem colaborativa e 
mediada com ferramentas tecnológicas está atrelada à esta possibilidade.

Conclusões: 
 

Constatou-se que as tecnomídias têm potencial aplicação nas atividades de ensino 
favorecendo assim os processos de ensino e aprendizagem. Alguns dos autores investigados 
têm uma nítida visão do papel das ferramentas computacionais tanto favorecendo a 
mediação como o planeamento das atividades associadas à aprendizagem.

O estudo permitiu delinear algumas direcionamentos de uso, no que concerne a 
elaboração de estratégias de execução de recursos, emprego de objetos de aprendizagem, 
interação e aplicação de linguagem adequada para ampliar a capacidade de apreensão dos 
indivíduos (professores em formação, alunos). Como pontos positivos destaca-se que este 
conjunto de medidas também potencia a formação de professores em ambientes 
diferenciados estimulando quando bem direcionados as trocas de experiências. Tais factores 
contribuem para uma aprendizagem colaborativa vivenciando e partilhando relatos.

O uso de tais recursos pode favorecer ainda a formação de professores 
considerando vários aspectos pedagógicos em sala de aula através de uso de materiais 
inovadores e ainda de estratégias diferenciadas na formação destes prossionais. Para tanto, 
deve ver e entender a escola e os novos ambientes de ensino e aprendizagem como espaços 
essenciais para validação dos saberes, tornando-se palco de processos ativos de adaptação e 
superação de limites. Considera-se ainda que nestes espaços podem acontecer uma 
formação adequada e a apropriação de saberes cientícos atuais promovendo novas 
assimilações dos antigos saberes. 
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Considera-se que a proposição de mudanças na estrutura curricular e nas 
metodologias aplicadas na escola sejam premissas de uma educação que atenda a formação 
multidimensional tanto de alunos como professores. Para tanto a educação cientíca deve 
ter seu escopo no campo da Ciência, Tecnologia, Educação, Sociologia – (CTSA) bem como 
na Psicologia entre outras áreas de conhecimento humano.

Entende-se que o professor no processo de aprendizagem dos alunos assume uma 
função de medianeiro contribuindo para o desenvolvimento do grupo, incentivando didática 
e metodologicamente a interação entre alunos e tecnologias nos ambientes de 
telecolaboração através de práticas discursivas. 

Crê-se que a cooperação entre professores (permitida pelo uso de TIC) em 
processo de formação inicial ou continuada podem também aliar os aspectos pertinentes de 
uma aprendizagem substancial de teorias estudadas associando-as com sua prática cotidiana 
(Gil-Perez e Carvalho, 2006) permitindo uma mudança de ordem maturacional nas análises 
realizadas durante a execução de atividades didáticas. O resultado desta ação seria a 
promoção de novas ações que podem dar indícios de novas aprendizagens (Valente, 2003), a 
reexão na ação (Shön, 2000).

Espera-se com esta metodologia de revisão bibliográca promover uma 
entendimento diferenciado sobre o direcionamento das pesquisas envolvendo a capacitação 
de professores, que parta da criação de novas estratégias didáticas e metodológicas 
considerando a mediação, os processos de interação e interatividade. Acredita-se que estas 
estratégias sejam capazes de fomentar o emprego de recursos diferenciados para auxiliar 
reexões mais complexas sobre a apreensão de conteúdos essenciais para a construção dos 
saberes cientícos na escola atual.
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